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E M P R E G O

Mercado 
oferece 
vagas para 
deficientes

Adefilp tem encontrado 
dificuldade em atender às 
empresas que buscam pe­
la mão-de-obra de pessoas 
com limitações ou necessi­
dades especiais. A reserva 
de vagas para contratação 
de deficiente é prevista em 
lei, mas segundo o coor­
denador da Adefilp, José 
Carlos de Oliveira, o Baixi­
nho, o problema tem sido 
encontrar trabalhadores 
que preencham a deman­
da de vagas. ►► Página A6

Ceagesp
abre
concurso 
para região

A Ceagesp abriu con­
curso público para 63 
vagas imediatas e forma­
ção de cadastro reserva. 
Na região, há vagas para 
os municípios de Bauru, 
Botucatu, Pederneiras e 
Avaré. Os salários vão de 
R$ 670,40 a R$ 6.683,06, 
em níveis técnico e supe­
rior. As inscrições vão até 
o dia 8 de janeiro de 2010, 
pelo site www.vunesp. 
com.br. ►► Página A6
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MAC (Macatuba Atleticano 
Clube) e São Manuel vão deci­
dir a Copa 1010/Grupo Lwart 
de Futebol Amador. A equipe 
macatubense carimbou o pas­
saporte para a final na manhã 
de domingo, ao vencer o Ex- 
pressinho/Pitoli/Trigal por 3 a

F U T S A L
SAAE e Saúde 
se garantem  
na semifinal

►► Página A7

Mosquito da 
dengue coloca 
Saúde em alerta
Tempo quente e chuvoso faz com que Aedes aegypti se procrie 

com mais facilidade; população deve manter os quintais limpos

A chuva das últimas sema­
nas colocou a diretoria de Saú­
de em estado de alerta por con­
ta da disseminação de focos do 
mosquito Aedes aegypt. Em­
bora o último caso de dengue 
de Lençóis Paulista tenha sido 
registrado em 2007, o surto em 
cidades da região, como Bauru, 
preocupa o setor de Controle 
de Vetores da Prefeitura. "Nos­
sa última medição do índice de

Breteau foi realizada em outu­
bro e apresentou 0,5, mas as 
chuvas aumentaram muito de­
pois disso, então nosso índice 
vai subir", diz a coordenadora 
de Saúde Comunitária, a médi­
ca Cristina Baptistela. Segundo 
ela, o combate à dengue é um 
trabalho que só pode ser feito 
com a participação de toda po­
pulação. A médica afirmou que 
além dos locais habituais como

pneus, garrafas velhas e restos 
de construção, as pessoas de­
vem ficar atentas a outros tipos 
de recipientes que podem acu­
mular água e servir de criadou- 
ro para as larvas do mosquito 
Aedes aegypt como calhas, mar­
quise de prédios e até folhas de 
árvores. Em Bauru, a Secretaria 
de Saúde colocou um mosqui- 
tão da dengue em pleno Par­
que Vitória Régia. ►► Página A3

A M A D O R

MAC vence e se garante na final

P O L I C I A

Entrega e recadastramento de 
arma termina dia 31 deste mês

A Campanha Nacional de 
Desarmamento e Registro de 
Arma segue até o dia 31 de 
dezembro e tem como obje­
tivo legalizar as armas que es­
tão nas mãos da população. 
Quem quer se livrar da arma 
pode entregar à polícia e ain-

da receber de R$ 100 a R$ 300 
de bonificação. Podem fazer 
o recadastramento todas as 
pessoas que adquiririam a 
arma (que pode ser um re­
vólver, uma pistola ou uma 
espingarda) e nunca cadastra­
ram o equipamento. Existem

várias maneiras de solicitar 
o recadastramento: site, Cor­
reios, sede da Polícia Federal 
ou no Batalhão da Polícia Mi­
litar local, desde que ele seja 
conveniado, como é o caso da 
5® Companhia da Polícia Mi­
litar de Lençóis. ►► Página A5

Hom em  dá 14 facadas na ex-mulher
Um crime bárbaro chocou 

os moradores de Areiópolis 
na manhã de ontem. Uma 
mulher de 24 anos teve o cor­
po perfurado com 14 golpes 
de faca pelo ex-companheiro 
em frente da sua casa no bair­

ro CDHU 2. A jovem foi so­
corrida primeiro pela Polícia 
Militar e depois pela ambu­
lância municipal, transferida 
para o Hospital da Unesp de 
Botucatu e não corre risco de 
morte. O autor das facadas,

L.A.C., 32 anos, fugiu e conti­
nua sendo procurado pela po­
lícia. De acordo com o dele­
gado Emerajal Torres, caso ele 
não fosse pego até a manhã de 
hoje a polícia vai pedir sua pri­
são preventiva. ►► Página A5

N A T A L  S E M  F O M E

Vicentinos de Macatuba recolhem doações
A Sociedade São Vicen­

te de Paulo, os Vicentinos 
de Macatuba, será benefi­
ciada pela campanha Natal 
sem Fome que conta com 
o apoio do Jornal O ECO e 
rádio HOT 107. As doações

à entidade podem ser entre­
gues no escritório paroquial 
da Matriz de Santo Antonio 
ou diretamente aos Vicenti- 
nos. Há 10 anos, os Vicenti- 
nos estão em Macatuba. Ho­
je, 28 casais acompanham

mensalmente, em média, 50 
famílias. Neste fim de ano, 
o objetivo é montar 120 ces­
tas que serão entregues a fa­
mílias carentes, como a de 
Aparecido Donizete Amen- 
dola (foto). ►► Página A4

Jogadores do MAC comemoram a vitória em cima do Expressinho

1. O grande destaque da parti­
da foi o atacante Fabinho, do 
MAC. São Manuel havia joga­
do contra o Primavera Mille- 
nium/Via Marconi e garantido 
a primeira vaga. A partida de­
cisiva será no domingo 13, às 
10h, no Bregão. ►► Página A7

S O L I D A R I E D A D E
Bombeiros
arrecadam
brinquedos

►► Página A4

MOVIMENTO Quem circulou pelo centro de Lençóis Paulista ontem pode constatar como estava in­
tenso o movimento. Quem saiu de carro, ficou rodando e não encontrou lugar para estacionar. A rua Dr. 
Antonio Tedesco ficou durante boa parte do dia com fila entre a rua Geraldo Pereira de Barros e a avenida 
25 de Janeiro. Os motoristas precisaram de uma dose extra de paciência. Já quem saiu a pé, enfrentou a 
chuva e precisou disputar espaço nas calçadas da rua XV de Novembro. Os bancos, como sempre, esta­
vam lotados. Para o comércio, tudo indica que o dia foi bom para as vendas.

http://www.vunesp


E D I T O R I A L C H A R G E

O perigo está no ar
No inverno, a preocupação 

foi com a gripe suína. O tempo 
esquenta, vem a chuva e a den­
gue volta a rondar. Na região, o 
município de Bauru apresenta 
índice de Breteau acima de 3, 
o que segundo a OMS (Orga­
nização Mundial de Saúde) re­
presenta risco de epidemia. Em 
Lençóis Paulista, a última medi­
ção foi feita em outubro e, por 
isso, todo cuidado é pouco.

Mas não existe equipe de Saú­
de Pública que consiga vencer o 
mosquito Aedes aegypti se não 
tiver a colaboração da comuni­
dade. E isso parece cada vez mais 
difícil. Ontem, em uma volta pe­
la cidade foi possível flagrar reci­
pientes que acumulam água em 
vários pontos da cidade. Às mar­
gens do Rio Lençóis, na altura da 
Vila Repke, a visão é desoladora. 
Muitas garrafas pet espalhadas e 
cheias de água. Um local propí­
cio para o mosquito procriar.

A grande preocupação das 
autoridades de saúde é que se 
tem o mosquito, para a doen­
ça se instalar é um passo. É só 
um doente passar pela cidade e

ser picado. Aí a contaminação 
se alastra. Enfim, é preciso que 
cada um cuide de seu quintal, 
limpe a sua sujeira. Falar pare­
ce fácil, mas fazer é muito mais 
complicado.

A edição de hoje também 
traz uma reportagem interessan­
te. As empresas da região não 
conseguem atender a legislação 
no quesito de empregar defi­
cientes físicos e mentais. Mas 
não é por falta de interesse dos 
empresários, é por falta de defi­
cientes que queiram trabalhar 
com a carteira registrada. Segun­
do a Adefilp (Associação dos 
Deficientes Físicos de Lençóis 
Paulista), faltam profissionais 
para suprirem estas vagas no 
mercado e o que pode parecer 
inusitado é que muitas vezes is­
so acontece por falta de interesse 
dos deficientes. Noutros casos, 
falta informação. É preciso ficar 
claro que qualquer pessoa que 
tenha dificuldades motoras, por 
exemplo, pode buscar uma des­
tas vagas. A Adefilp sabe onde 
tem o emprego e faz a ligação 
entre empregado e empregador.

A R T I G O

Novos caminhos
Ricardo V iegas

Lembro-me de reuniões na 
Acilpa (Associação Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulista) 
em que a grande preocupação 
dos empresários era a evasão de 
divisas provocada pela compra 
de produtos em Bauru.

Para "melhorar", um circu­
lar do Expresso de Prata come­
çaria a circular entre Lençóis 
Paulista e Bauru. Enquanto 
muitos se desesperavam, pas- 
sávamos tranquilidade e pro- 
curávamos trabalhar.

Naquela época, procurava 
conscientizar os empresários 
que precisávamos melhorar 
nosso serviço para que nossos 
clientes não procurassem ou­
tros centros, a ajuda do Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio 
a Micro e Pequena Empresa) 
foi fundamental e sou muito 
grato ao gerente à época, o Sr. 
Paulo Tebaldi.

Iniciamos uma série progra­
mas e treinamentos para me­
lhoria organizacional e visual 
de nossas empresas e em cerca 
de quatro anos a rua XV de No­
vembro estava transformada, 
muito mais bonita e as lojas 
estavam prontas para enfrentar 
qualquer centro comercial.

Nosso grande diferencial 
passou a ser nosso atendimen­
to, nossos clientes fidelizados 
são tratados pelo nome, não 
eram um simples número co­
mo se transformaram em ou­
tros centros, nos transforma­
mos em um centro comercial 
de nossa microrregião: Maca- 
tuba, Borebi e Areiopolis.

Mudamos o discurso de 
"prestigie sua cidade" para

"compre em Lençóis Paulista", 
e se era barato usar o circular 
e ir para Bauru o inverso tam­
bém era verdadeiro e isso se 
comprovava nas promoções 
da Acilpa. Em sorteios, a rotina 
acontecia com alguns ganha­
dores de Bauru.

Hoje enfrentamos um no­
vo desafio, São Paulo com seu 
comércio no Braz, 25 de Março 
e shoppings populares vem de­
safiando novamente os comer­
ciantes e não podemos esque­
cer também da internet.

Tenho observado empresá­
rios com quem converso bus­
cando diferenciais de produtos e 
qualidade comprovada e outros 
já vendendo mais na internet do 
que em suas lojas físicas.

É muito bonito ver estas mo­
dificações e suas variáveis globa­
lizadas, onde as distâncias se en­
curtam e os espaços vão sendo 
ocupados pelos mais rápidos.

Venho falando há algum 
tempo e espero ainda ver em 
Lençóis um grande shopping 
popular atraindo muito mais 
gente, pois como ir até São Pau­
lo fica cada dia mais caro e difí­
cil, poderíamos nos tornar uma 
referência no interior.

Temos uma rodovia dupli­
cada e de fácil acesso. Podería- 
mos ampliar ainda mais nossas 
possibilidades. Já imaginaram 
pessoas de todo interior vindo 
até Lençóis Paulista comprar 
produtos para serem revendidos 
em suas cidades?

Vamos reunir um grupo de 
empresários e buscar um novo 
caminho?

Ricardo Viegas é administrador 
de empresas e consultor

E R R A T A
Na edição do último sábado, na Coluna VIP, a data de ani­

versário do vereador Manoel dos Santos Silva saiu errada. Ele e 
sua mãe, dona Quitéria, festejaram idade nova na quinta-feira 
da semana passada, dia 3. Pedimos desculpas aos dois.
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IMPOSTO
Sete projetos estavam na 

pauta da sessão de ontem 
da Câmara de Vereadores 
de Lençóis Paulista para se­
rem votados em definitivo. 
Em segunda votação seriam 
analisados os projetos que 
estabelecem as mudanças no 
código tributário municipal. 
De autoria do Executivo, os 
projetos alteram o recolhi­
mento do ISS (Imposto sobre 
Serviços) e do IPTU (Imposto 
Predial e Territorial Urbano) 
a partir do ano que vem.

URGENTE
Além dos projetos que já 

estavam em pauta, entraram 
no Expediente seis projetos, 
sendo cinco de autoria do 
Executivo e um do vereador 
Carlos Pacola (PV). Todos fo­
ram apresentados com pedi­
do de regime de urgência, o 
que mostra que a Câmara não 
estava disposta a realizar nova 
sessão e que o encontro de on­
tem seria o último de 2009.

MADRUGADA
No entanto, dois projetos 

davam pinta que a sessão se 
estenderia até altas horas. Isso 
porque o presidente Ismael 
de Assis Carlos (PSDB), o For- 
migão, afirmou que não pre­
tendia realizar outra sessão e 
que toda a pauta teria que ser 
votada na noite de ontem.

QUENTE
Um dos projetos que es­

quentou o expediente foi 
o veto do Executivo a uma 
emenda feita por Gumercin- 
do Ticianelli Júnior (DEM) 
ao projeto que cria cargos de 
Agente Comunitário de Saú­
de e outros na área de saúde. 
O vereador queria impedir 
que a Prefeitura fizesse con­
curso público para enfer­
meiras e auxiliares enquanto 
houvesse profissionais con- 
cursadas não contratados.

FRIO
Segundo o diretor de 

Recursos Humanos da Pre­
feitura, Marcos Norabele, a 
emenda é descabida, pois a 
proibição já consta em lei 
municipal. Ou seja, quem 
prestou concurso para enfer­
meiro vai ser chamado antes 
que outro processo seletivo 
seja aberto.

AGUA
Outra iniciativa que deve­

ria esticar a sessão até altas ho­
ras é a emenda feita pelo vere­
ador Nardeli da Silva (PV) ao 
projeto que autoriza o SAAE 
(Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos) a cobrar da Prefeitu­
ra tarifas de água e esgoto dos 
prédios públicos municipais. 
O projeto recebeu pedido de 
adiamento, apresentado por 
Carlos Pacola na semana pas­
sada, e deveria voltar em regi­
me de urgência.

ISENTO
Na emenda feita por Nar- 

deli, o vereador alega que o 
próprio diretor do SAAE, José 
Antonio Marise, na época em 
que foi vereador apresentou 
projeto que isentava os ór­
gãos públicos do pagamento 
de água porque a cobrança 
estaria onerando o orçamen­
to. Na emenda, Nardeli pede 
que a diretoria de Saúde seja 
isenta da cobrança.

EMENDADO
O projeto recebeu ainda 

uma subemenda apresenta­
da pelos vereadores Carlos 
Pacola e Adilson Bernardes 
(PSDC) que pede a isenção 
também da diretoria de Edu­
cação, que ocupa o maior 
número de prédios públicos 
na administração municipal.

c o n v ên io
Apenas um novo projeto 

constava na pauta que daria 
entrada na sessão de ontem 
na Câmara de Vereadores de 
Macatuba. O texto autoriza 
convênio da Prefeitura com 
a Apae (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais) pa­
ra desenvolver o projeto Jovem 
Cidadão -  Medida Sócio Edu­
cativa de Liberdade Assistida. A 
sessão de ontem seria a última 
sessão ordinária de 2009.

DIRETRIZES
O projeto segue o Esta­

tuto da Criança e do Adoles­
cente, que prevê a aplicação 
de medidas socioeducativas 
aos adolescentes autores de 
atos infracionais e contem­
pla a medida de Liberdade 
Assistida, com finalidade 
de acompanhar, auxiliar e 
orientar este adolescente em 
condição peculiar de desen­
volvimento.

ESTATÍSTICA
Segundo o projeto, nos 

últimos três meses a média 
de atendimentos variou en­
tre 9 e 12 adolescentes em 
Macatuba. O levantamento 
foi feito junto à Vara da Ju­
ventude. Há previsão de en­
trada de 12 casos novos até 
o final de dezembro 2009, 
o que representa significa­
tivo aumento na demanda. 
Os adolescentes atendidos 
têm entre 12 e 18 anos de 
idade.

INDICAÇÕES
A pauta também teria 

três indicações. Do vere­
ador Elídio de Jesus Scar- 
meloto (PSDB), pedindo a 
manutenção da pavimen­
tação da rua Jacob Daré, 
no trecho localizado entre 
as ruas São Paulo e Rio de 
Janeiro. De José Antonio 
Tavano (PMDB), o Zeca 
Tavano, pediu que fosse re­
gulamentada uma praça de 
alimentação na região da 
avenida Coronel Virgílio 
Rocha, onde existem vários 
trailers. O presidente da 
Câmara, Odair Álvares Fu- 
nes (PT), o Sargento Funes, 
indicou refis para impostos 
atrasados, como o IPTU 
(Imposto Predial e Territo­
rial Urbano).

CONDOMÍNIO
Encerrando a pauta, 

entraria para votação o 
projeto de lei que dispõe 
sobre a permissão de uso 
de bens públicos em em­
preendimentos urbanos 
de parcelamento de solo. 
Em linhas gerais, o projeto 
autoriza a implantação de 
um condomínio residen­
cial em Macatuba.

FESTA
Em Agudos, o presi­

dente da Câmara de Vere­
adores, Nelson Assad Ayub 
(PP), o Nelsinho, e a verea­
dora Maria Antonia da Sil­
va (PMDB), a Tata, fizeram 
um indicação na sessão de 
ontem. Eles pedem que o 
prefeito Everton Octavia- 
ni (PMDB) volte a fazer o 
carnaval de rua na cidade. 
Segundo os vereadores, 
a maior festa popular do 
Brasil precisa estar repre­
sentada na cidade.

"O próprio povo é res­
ponsável pela dengue. Na 
minha casa eu faço tudo 
o necessário para evitar 
a doença. Mantenho o 
quintal limpo, como todo 
mundo deveria fazer" 
Geraldo Alexandre Filho, 

50 anos, aposentado

"Não deixo ficar água 
parada nos vasos, deixo o 
quintal sempre limpo. É 
uma questão de limpeza 
evitar a dengue".

Sebastião Paulo de 
Souza, 56 anos, bordador

"Não deixo água para­
da. Mantenho as caixas 
d'água limpas e coloco 
areia no pratinho das 
plantas para afastar a 
dengue"

Silvana de Oliveira,
doméstica

Apesar da sinalização visível, motoristas imprudentes que trafegam no sentido bairro/centro da avenida Ja- 
como Nicolau Paccola insistem em fazer a conversão proibida que dá acesso à avenida Cruzeiro do Sul, na 
Vila Cruzeiro. Embora proibida pelo risco de acidentes, muitos motoristas fazem a manobra para não ter 
que passar pelo semáforo que fica a poucos metros do local. Uma imprudência que pode custar a vida.

F R A S E

"A pessoa que 
tem uma ar­
ma irregular
em casa e
pensa que es­
tá seguro deve 
ter em mente 
que pode ficar 
mais tempo 
presa que o 
ladrão",

Antônio Vaz de Oliveira,
delegado da Polícia Federal de 

Bauru, sobre o recadastramento 
de armas que vai até o dia 31

P A R A  P E N S A R
"É durante as fases 
de maior adversi­
dade que surgem as 
grandes oportuni­
dades de se fazer o 
bem a si mesmo e 
aos outros".

(Dalai Lama)

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


d e n g u e
Cristiano Paccola

M osquito
na espreita
Chuva das últimas semanas deixa diretoria de Saúde em 

estado de alerta contra a dengue; Controle de Vetores 

intensifica combate ao criadouro do mosquito Aedes aegypt

V ITOR GODINHO

A chuva das últimas se­
manas colocou a diretoria 
de Saúde em estado de alerta 
por conta da disseminação de 
focos do mosquito Aedes ae- 
gypt. Embora o último caso 
de dengue de Lençóis Paulis­
ta tenha sido registrado em 
2007, o surto em cidades da 
região, como Bauru, preocupa 
o setor de Controle de Vetores 
da Prefeitura. "Nossa última 
medição do índice de Brete- 
au foi realizada em outubro e 
apresentou 0,5, mas as chuvas 
aumentaram muito depois 
disso, então nosso índice vai

subir", diz a coordenadora de 
Saúde Comunitária, a médica 
Cristina Baptistella. Segundo 
ela, o combate a dengue é um 
trabalho que só pode ser fei­
to com a participação de toda 
população.

"Nós estamos com todas 
as nossas equipes de Saúde da 
Família e do Controle de Veto­
res nas ruas e visitando as ca­
sas. Todas as casas de Lençóis 
são visitadas pelo menos uma 
vez por mês e isso não é fácil. 
Entretanto, se a população 
não ficar esperta, não ajudar, 
o trabalho não caminha", diz. 
"Nós dependemos muito da 
colaboração das pessoas", fri­

Mosquitão da 
dengue "invade" 
parque de Bauru

A Secretaria de Estado da 
Saúde preparou uma mega- 
campanha de conscientiza­
ção ao combate à dengue. A 
novidade da ação deste ano 
é a instalação de 12 mosqui- 
tões alusivos ao aedes aegypti 
em cidades que registraram 
índice de Breteau (usado pa­
ra medir a infestação por lar­
vas do mosquito) superior a 
1. Ontem, o mosquitão da 
dengue 'pousou' em Bau­
ru, no parque Vitória Régia. 
A campanha é realizada em 
parceria com a Sucen (Supe­
rintendência de Controle de 
Endemias).

Cada um dos mosquitões 
fica em uma imensa estrutura 
de 7 metros de altura, em que 
um mosquito de 2,5 metros 
estará preso em um enorme 
pote com a mensagem: "Cui­
dado: a dengue pode estar 
perto de você".

As atividades que foram 
iniciadas oficialmente no dia 
27 de novembro dão conti­
nuidade ao trabalho realiza­
do durante todo o ano, mes­
mo nos meses de inverno, 
quando a incidência da doen­
ça é menor. "Continuaremos 
o trabalho feito durante os 
meses de frio e reforçaremos 
a prevenção, para não haver 
transmissão da doença", diz 
Affonso Viviani Júnior, supe­
rintendente da Sucen.

Haverá blitze educativas 
na Capital e distribuição de 
folhetos, adesivos e botons 
em rodovias do Estado. No 
litoral, quem estiver curtin­
do a praia receberá a visita de 
promotores que entregarão 
viseiras, sacos plásticos e pe­
quenas lixeiras da campanha 
contra a dengue.

O combate à dengue de­
pende também de uma parti­

Cristiano Paccola

v e n t u r a  Cerca de 12 mil pessoas foram conferir na tarde de ontem a festa que marcou os seis 
anos da Rádio Ventura FM. Vinte e oito artistas passaram pelo palco montado no recinto José Olivei­
ra Prado, a Facilpa. A principal atração, o cantor Luan Santana veio de jatinho direto do programa 
Domingo Legal do SBT. Cantou e foi embora. A dupla André & Matheus mostrou que tem o carinho 
dos fãs lençoenses que engrossaram o coro na música "Te Amo". A emoção rolou solta. A festa 
começou às 14h e só terminou por volta das 22h.

Na Vila Repke, às margens do Rio Lençóis, recipiente para o mosquito da dengue procriar não falta

sou Marcelo Martins, do Cen­
tro de Vetores.

A médica afirmou que 
além dos locais habituais co­
mo pneus, garrafas velhas e 
restos de construção, as pes­
soas devem ficar atentas a ou­
tros tipos de recipientes que 
podem acumular água e servir 
de criadouro para as larvas do 
mosquito Aedes aegypt.

"As pessoas têm que ve­
rificar as calhas porque elas 
acumulam folhas, entopem 
e são ótimos recipientes. Nos 
prédios que têm marquise as 
pessoas também devem ficar 
atentas. As pessoas devem 
olhar as árvores porque algu­

mas podem acumular água. 
Enfim, não pode descuidar 
porque o mosquito consegue 
se reproduzir nos locais mais 
improváveis", frisou.

Segundo Martins, esse mês 
já foram colhidas amostras de 
201 casas para fazer a análise 
com seis amostras de larvas. 
Faltam ainda pouco mais de 
700 casas para serem visita­
das para poder gerar o índice 
de Breteau que mede a infes­
tação do mosquito na cidade. 
Índices até 1 são considerados 
bons. Entre 1 e 3 existe um ris­
co pequeno de epidemia. Aci­
ma de 3 existe risco iminente 
de epidemia.

"Com diversas cidades com 
surto na região, nós não pode­
mos relaxar. A pessoa vem de 
fora com a doença e nós temos 
criadouros de mosquito, essa é 
a condição ideal para que aqui 
também ocorram problemas", 
alertou a médica.

A coordenadora de Saúde 
Comunitária pediu que as pes­
soas colaborem com os agentes 
de saúde e permitam que eles 
entrem em suas casas. Caso a 
pessoa não aceite a entrada e se 
o Controle de Vetores entender 
que o local pode representar 
um risco, a diretoria de Saúde 
faz uma solicitação formal pa­
ra o Ministério Público que en­

via um oficial de Justiça junto 
com o agente de saúde.

s in t o m a s
Segundo a médica, os sin­

tomas da dengue são febre alta, 
dores nas articulações e atrás 
dos olhos. O doente ainda pode 
apresentar manchas avermelha­
das pelo corpo. Caso as pessoas 
apresentem esses sintomas, de­
vem procurar um médico ime­
diatamente, pois se confirmada 
a doença, a equipe de saúde rea­
liza uma varredura no bairro do 
morador para encontrar o foco 
do mosquito. Quem apresentar 
os sintomas não deve tomar me­
dicamento por conta própria.

Douglas Reis/Jornal da Cidade

Quem passa pela Vitória 
Régia se surpreende com 

o mosquito da dengue, 
símbolo da campanha

cipação efetiva da população 
na eliminação de criadouros. 
Não deixar acumular água em 
pneus, garrafas, latas, bacias 
ou qualquer objeto. Caixa 
d'água também merece aten­
ção especial e deve ser limpa 
pelo menos uma vez ao ano.

Em 2007, São Paulo regis­
trou mais de 92 mil casos de 
dengue. Um ano depois, esse 
número caiu mais de 90%: 
foram 7.364 casos da doença. 
Até outubro deste ano, São 
Paulo registrou 6.579 casos. 
O objetivo é diminuir ainda 
mais esse número em 2010.



Várias
formas
de ajuda
No próximo fim de semana, Vicentinos 

de Macatuba irão recolher doações em 

igrejas da cidade; cupons para troca de 

donativos ainda podem ser retirados

N A T A L  S E M  F O M E
Fotos: Cristiano Paccola

Tania Morbi

Na casa de Apareddo Do- 
nizete Amendola, 51 anos, e 
de sua esposa Valquíria Oli­
veira Amendola, 48 anos, a 
educação dos quatro netos é a 
principal preocupação. A famí­
lia veio de São Paulo há pou­
co mais de dois anos, depois 
que Aparecido foi ferido em 
um assalto. Desde então, em 
Macatuba são assistidos pela 
Sociedade de São Vicente de 
Paulo,os Vicentinos, entidade 
que será beneficiada pela cam­
panha Natal sem Fome que 
conta com o apoio do Jornal O 
ECO e rádio HOT 107. As doa­
ções à entidade podem ser en­
tregues no escritório paroquial 
da Matriz de Santo Antonio ou 
diretamente aos Vicentinos.

Desde que nasceram os 
netos de Aparecido e Val­
quíria - Kleber Wallace (16

anos), Ítalo (11 anos), Grego- 
ri (10 anos) e Loemi (4 anos) 
- têm no avô e na avó a ima­
gem de segundos pais, já que 
os três filhos do casal têm 
problemas cardíacos, inclu­
sive a mãe dos meninos, que 
sempre passou mais tempo 
em hospitais do que em casa, 
de acordo com Aparecido.

Um assalto em São Paulo 
mudou a vida da família. Apa­
recido conta que foi ferido em 
um roubo com dois tiros, um 
se alojou na bacia, causando 
a insensibilidade de uma de 
suas pernas, e o outro fez com 
que perdesse um dos rins.

Fugindo da violência, a 
família se instalou em Botu- 
catu, aonde Aparecido che­
gou a comprar uma casa, mas 
mesmo no interior, o medo 
da violência fez com que ten­
tassem a vida em Macatuba. A 
falta de opção de emprego, no

Aparecido Donizete 
Amendola fala da 

importância dos Vicentinos; 
no detalhe, o neto Ítalo

entanto, tornou difícil a vida 
da família. Mas, segundo Apa­
recido, desde que veio para o 
interior, recebe ajuda dos Vi­
centinos. "Eu não conhecia a 
entidade dos Vicentinos, mas 
eles me ajudam muito desde 
que cheguei a Botucatu. Aqui 
em Macatuba, sempre me aju­
daram com cesta básica, de 
Natal, cobertores, brinquedos 
para as crianças, um pouco 
de tudo", afirma Aparecido. 
"Aqui ganhei muita coisa pa­
ra construir a minha casa. A 
assistente social da Prefeitu­
ra falou do meu caso para os 
Vicentinos em um dia à tarde 
e no mesmo dia à noite já es­

tavam na minha casa. A ajuda 
deles na minha vida é tudo. 
Então tenho muito que agra­
decer", afirma.

Há 10 anos, os Vicentinos 
estão em Macatuba. Hoje, 28 
casais acompanham mensal­
mente, em média, 50 famí­
lias. A entidade é uma das 
beneficiadas pela campanha 
Natal sem Fome que mais 
uma vez ganha o apoio do 
Jornal O ECO. Neste fim de 
ano, o objetivo é montar 120 
cestas que serão entregues a 
famílias carentes.

Durante a semana, as do­
ações podem ser feitas aos 
voluntários que fazem a ar­

recadação de porta em porta. 
Também durante as missas as 
doações podem ser entregues. 
No próximo sábado 12, na ca­
pela Santa Rita, e na missa de 
domingo 13, em todas as igre­
jas da cidade.

Na região, O ECO e a HOT 
107 também apoiam a campa­
nha Natal sem Fome realizada 
em Lençóis Paulista pela Ação 
da Cidadania contra a Fome a 
Miséria e pela Vida, pela Asso­
ciação Shalon de Areiópolis e 
pela Rede de Combate ao Cân­
cer de Agudos. Para participar 
e só doar um quilo de alimen­
to não perecível para qualquer 
uma das entidades.

B O M B E I R O S
Campanha 
Natal Solidário 
segue até o 
sábado 13

A arrecadação de 
brinquedos da campa­
nha Natal Solidário, re­
alizada pelo Corpo de 
Bombeiros de Lençóis 
Paulista em parceria 
com a Polícia Militar, 
a rádio Ventura FM e a 
Pastoral da Criança do 
Santuário Nossa Senho­
ra da Piedade, termina 
no próximo sábado.

De acordo com o 
soldado Wilson Ferrari, 
um dos organizadores 
da campanha, até agora 
foram arrecadados cerca 
de 800 brinquedos. O 
soldado ressaltou que 
podem ser doados bo­
las, carrinhos, bonecas, 
bichos de pelúcia, entre 
outros tipos de brin­
quedos. "Tem ainda os 
brinquedos arrecadados 
no show da Ventura FM 
que não contabiliza­
mos", diz.

"Nosso objetivo é 
atender as crianças ca­
rentes do município que 
muitas vezes no Natal 
não recebem nenhum 
presente. Nós ainda não 
temos os bairros que se­
rão atendidos, mas isso 
será definido ao longo 
da campanha", adiantou 
o soldado.

Os pontos de arreca­
dação são além da base 
do Copo de Bombeiros, 
o Batalhão da Polícia 
Militar, a Ventura FM, 
o Santuário Nossa Se­
nhora da Piedade e a 
Academia Sprint. Mais 
informações ligar para 
3264-5192.



A R M A S

Recadastramento
Entrega e recadastramento de arma simplificado segue até o dia 31 de dezembro, com direito a bonificação 

que varia de R$ 100 a R$ 300; solicitação de registro pode ser feita na polícia, Correios ou pela internet

V ITOR GODINHO

"A pessoa que tem uma ar­
ma irregular em casa e pensa 
que está segura deve ter em 
mente que pode ficar mais 
tempo presa que o ladrão". 
Esse é o alerta do delegado da 
Polícia Federal de Bauru, An­
tônio Vaz de Oliveira. Ele diz 
isso porque, dependendo do 
tipo de arma que for flagrado 
pela polícia, e se o dono não 
tiver o porte, pode pegar até 
seis anos de cadeia. A Cam­
panha Nacional de Desarma­
mento e Registro de Arma se­
gue até o dia 31 de dezembro 
e tem como objetivo legalizar 
as armas que estão nas mãos 
da população. Quem quer se 
livrar da arma pode entregar à 
polícia e ainda receber de R$ 
100 a R$ 300 de bonificação.

Podem fazer o recadastra- 
mento todas as pessoas que 
adquiririam a arma (que pode 
ser um revólver, uma pistola 
ou uma espingarda) e nunca 
cadastraram o equipamento. 
Segundo o delegado, existem

várias manei­
ras de solicitar 
o recadastra- 
mento: site,
Correios, sede 
da Polícia Fe­
deral ou no Ba­
talhão da Polícia 
Militar local, desde 
que ele seja conveniado, co­
mo é o caso da 5® Companhia 
da Polícia Militar de Lençóis 
Paulista.

Oliveira afirmou que a ma­
neira mais fácil é utilizar o site 
da Polícia Federal na internet. 
Para isso, basta o interessado 
entrar em www.dpf.com.br e 
preencher o formulário para 
requisitar o registro provisó­
rio, válido por 90 dias.

Outra forma, segundo o 
delegado, é procurar qualquer 
agência dos Correios. "Nesse 
local, o cidadão preenche o 
formulário, anexa os docu­
mentos e os Correios enca­
minham o documento para a 
gente", explicou. O custo des­
sa operação é de R$ 3,50.

Para recadastrar a arma pes­

Recadastramento e 
entrega de armas de 
fogo vai até o dia 31 

de dezembro

soalmente na Polícia 
Militar ou na Polícia 
Federal, é preciso pri­
meiro ir até um destes 
locais e solicitar uma Guia de 
Trânsito. "Vale lembrar que a 
pessoa não pode circular com 
a arma, mesmo que ela esteja 
cadastrada. Se ela for pega nu­
ma blitz pode ir presa, então 
primeiro ela deve solicitar essa 
Guia de Trânsito para depois 
levar a arma", diz.

O delegado da PF explicou 
que a vantagem de aproveitar 
a campanha é a falta de buro­
cracia. "Para a pessoa cadastrar 
uma arma no período normal 
é muito trabalhoso e a pessoa 
tem que trazer uma infinidade 
de certidões, passar por exa­
mes psicológicos, exames de

aptidão entre outras coi­
sas", disse. Já durante a cam­
panha é preciso levar as cópias 
do RG, CPF e comprovante de 
residência.

O delegado lembrou ain­
da que manter arma de fogo 
em casa sem registro é crime 
cuja pena pode variar de um 
a seis anos de prisão. Se a pes­
soa for pega em flagrante com 
uma arma permitida (em que 
se enquadram o revólver e a 
espingarda, por exemplo) sem

registro, pode pegar de um a 
três anos de prisão. Nesse ca­
so, cabe fiança para se livrar 
da prisão imediata.

Já quem for pego com ar­
mas de uso exclusivo das For­

ças Armadas (pistolas 9 milí­
metros, por exemplo) pode 
pegar de 3 a 6 anos de reclu­
são e não cabe fiança. "Revól­
ver com numeração raspada 
também é enquadrado como 
armamento ilegal e vale a 
mesma pena das armas de uso 
restrito", diz.

d es a r m a m e n t o
Para entregar a arma valem 

basicamente os mesmos pro­
cedimentos. Primeiro a pes­
soa precisar solicitar a Guia de 
Trânsito (isso pode ser feito 
pelo site da PF) e levar a arma 
até um posto de arrecadação. 
No caso de Lençóis esse pos­
to é a própria base da Polícia 
Militar. Além de não ter que 
pagar nenhuma taxa a pessoa 
pode receber de R$ 100 a R$ 
300 dependendo do tipo de 
arma. "As pessoas precisam 
deixar de ter essa visão de que 
ter uma arma em casa é sinô­
nimo de segurança. Elas estão 
enganadas", afirmou Oliveira.

A Delegacia da Polícia Fe­
deral de Bauru, que atende 
41 municípios da região, até 
outubro passado já tinha so­
mado 1.526 solicitações de 
registro de armas de fogo.

r e g iã o
Em Agudos, a Polícia Fe­

deral disponibilizará na pró­
xima sexta-feira um posto de 
arrecadação para quem quiser 
recadastrar ou entregar sua ar­
ma. O posto está instalado na 
Câmara de Vereadores e aten­
de das 8h às 17h.

a r e i o p o l i s

Homem desfere 14 facadas 
contra ex-companheira

Um crime bárbaro cho­
cou os moradores de Arei- 
ópolis na manhã de ontem. 
Uma mulher de 24 anos 
teve o corpo perfurado com 
14 golpes de faca pelo ex- 
companheiro, em frente da 
sua casa, no bairro CDHU 
2. A jovem foi socorrida 
primeiro pela Polícia Mili­
tar, depois pela ambulância 
municipal e transferida pa­
ra o Hospital da Unesp de 
Botucatu, não corre risco 
de morte.

O autor das facadas, 
L.A.C., 32 anos, fugiu e 
continua sendo procura­
do pela polícia. De acordo 
com o delegado Emerajal 
Torres, caso ele não fosse 
pego até a manhã de hoje 
a polícia iria pedir sua pri­
são preventiva.

"Tanto os homens da 
Polícia Militar quanto nos­
sos investigadores estão 
tentando localizar o rapaz. 
Nós queremos pegá-lo ain­
da hoje (ontem) para po­
der efetivar o flagrante", 
afirmou o delegado. Até o 
fechamento desta edição 
L.A.C. continuava foragido.

O crime aconteceu às 
5h de ontem. Segundo 
informações da polícia, o 
homem invadiu a casa da 
jovem e a arrastou para o

O delegado de Areiópolis, Emerajal Torres; polícias Civil e Militar tentam encontrar acusado

meio da rua onde desferiu os 
14 golpes de faca. O delega­
do contou que o casal vivia 
uma relação conflituosa há 
alguns meses.

Segundo os registros, no 
dia 15 de outubro a mulher 
prestou queixa contra o com­
panheiro por ter agredido ela 
e um dos filhos. "Na ocasião, 
eu o enquadrei na Lei Maria

da Penha e pedi como medi­
da protetiva o afastamento de 
L.A.C. de sua casa. A Justiça 
ainda não analisou o pedido, 
mas ele tinha saído de casa 
por exigência da mulher", ex­
plicou.

Além disso, o suspeito 
também tinha passagem por 
agressão e furto. Torres afir­
mou que ele será enquadrado

no crime de tentativa de 
homicídio qualificado. A 
pena para esse tipo de cri­
me vai de 12 a 30 anos.

O delegado destacou 
que os filhos do casal, um 
de cinco e outro de sete 
anos, estavam dormindo 
na hora da agressão e, por­
tanto, não presenciaram a 
cena. (VG)

l e n ç o i s  p a u l i s t a

Ladrões invadem 
casa no centro e 
levam videogame

Uma aposentada de 75 
anos foi roubada na noite 
de sexta-feira 4 em Lençóis 
Paulista. Dois bandidos 
armados entraram na resi­
dência, que fica no centro 
da cidade, renderam a mu­
lher, revistaram a casa e le­
varam um videogame. Eles 
saíram caminhando pela 
porta da frente e fugiram.

Conforme relato da ví­
tima para a polícia, o as­
salto teria acontecido por 
volta das 20h30. A mulher 
contou que estava senta­
da no sofá assistindo TV 
quando dois homens, am­
bos armados com revólver, 
entraram na sala e anun­
ciaram o assalto.

Enquanto um dos ban­
didos vigiava a vítima, o 
outro vasculhou a casa a 
procura de dinheiro, po­
rém sem sucesso. Como 
não conseguiu encontrar 
nada, eles pegaram um 
videogame e saíram pela 
porta da frente.

Uma testemunha que

passava pelo local infor­
mou que viu os dois ho­
mens entrarem em um 
carro prata (ele não soube 
dizer a marca) que estava 
estacionado nas imedia­
ções. Um terceiro sujeito 
dirigia o veículo.

A Polícia Militar foi 
acionada, fez rondas na re­
gião, mas não localizou os 
suspeitos.

FURTO
Um furto também foi 

registrado na tarde de sex­
ta-feira. Segundo informa­
ções da Polícia Militar foi 
subtraído de um aposenta­
do R$ 6 mil que, segundo 
a vítima, seria usado para 
fazer uma viagem.

A vítima estava descen­
do do ônibus circular no 
Jardim Caju quando sentiu 
um forte puxão pelas cos­
tas. Em seguida, notou que 
sua bolsa tinha sido levada 
com o dinheiro dentro. O 
aposentado afirmou não ter 
visto o autor do crime. (VG)

fAÇA SEU EVENTO COM A GENTE!

A KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários, formaturas, 
casamentos, sfiows,desfiles, lançamento 
^ ^ ^ ^ ^ o m  para outro^

KGP Produções - [14] 3264 5100 ou 9793 4899
R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta
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Há vagas
Segundo Adefilp, empresas e comércio oferecem vagas para 

deficientes físicos e mentais, mas faltam profissionais

Tania Morbi

Com mais de 300 pessoas 
encaminhadas para o mer­
cado de trabalho, a Adefilp 
(Associação de Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista) 
tem encontrado dificuldade 
em atender às empresas que 
buscam pela mão-de-obra de 
pessoas com limitações ou ne­
cessidades especiais. A reserva 
de vagas para contratação de 
deficiente é prevista em lei 
para empresas com mais de 
100 funcionários, mas segun­
do o coordenador da Adefilp, 
José Carlos de Oliveira, o Bai­
xinho, os empresários têm 
buscado cumprir o que deter­
mina a lei, o problema tem 
sido encontrar trabalhadores 
que preencham a demanda 
de vagas.

O encaminhamento de 
pessoas para o mercado de 
trabalho é uma das principais 
ações da Adefilp, que também 
orienta e prepara ex-alunos 
da Apae (Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais) 
aptos a exercerem alguma 
atividade profissional. Há al­
gum tempo, a dificuldade era 
encontrar profissionais que 
atendessem às exigências de 
qualificação das companhias, 
mas atualmente as próprias 
empresas têm oferecido cur­
sos e treinamento para seus 
futuros colaboradores, de 
acordo com Baixinho.

A entidade deve encerrar 
o ano de 2009 com 40 va­
gas disponíveis em empresas 
de Lençóis Paulista e região, 
sem candidatos que possam 
preenchê-las. A própria Ade- 
filp prevê que terá dificulda­
des em completar seu quadro 
de funcionários quando pas­
sar a funcionar em sua sede 
própria, a partir de fevereiro, 
quando a obra do prédio de­
ve ser concluída.

Na avaliação de Baixinho, 
uma das causas dessa difi­
culdade é a falta de interesse 
dos próprios deficientes, que 
não se sentem produtivos ou 
capazes de desenvolver ati­
vidades profissionais. "Aqui 
não tratamos as pessoas co­
mo deficientes, mas as aju­
damos a se prepararem para 
a vida", diz.

c a n d id a t o s
Para a pessoa se candida­

tar a uma vaga de deficiente 
precisa apresentar na Ade- 
filp um atestado médico que 
comprove sua deficiência físi­
ca ou mental. A partir daí, a 
própria Adefilp elabora um 
currículo e mantém contato 
direto com os departamentos 
de recursos humanos das em­
presas que analisam os currí­
culos e avaliam quais candi­
datos têm condições físicas e 
educacionais de concorrer às 
vagas oferecidas.

Outra dificuldade apon­

Por conta de uma 
escoliose mal curada, 

Willian Carlos dos Santos 
ficou com problemas 

físicos e hoje trabalha no 
Magazine Luiza

tada por Baixinho é o fato 
de que muitas pessoas des­
conhecem que poderiam ser 
beneficiadas pela lei de re­
serva de vagas para deficien­
tes. "Muitas vezes a pessoa 
não tem deficiência aparen­
te, mas problemas de saúde 
que a impedem de trabalhar 
como os demais. Eu já parei 
pessoas na rua para pergun­
tar se elas gostariam ou estão 
precisando de trabalho", ex­
plicou o coordenador.

São vários os exemplos ci­
tados por Baixinho que pas­
saram pela entidade e depois 
de inseridas no mercado de 
trabalho conseguiram recu­
perar sua autoestima e se tor­
naram profissionais respeita­
dos em suas áreas. Um deles 
é Willian Carlos dos Santos, 
23 anos, caixa da loja local 
do Magazine Luiza. Santos 
não tem deficiência aparen­

te, mas uma escoliose não 
descoberta a tempo o impos­
sibilita desde os 13 anos de 
realizar uma série de ativi­
dades. "Eu trabalhava como 
motorista da Adefilp e desde 
que fui encaminhado para lá, 
as coisas ficaram mais fáceis

para mim. Nem acreditava 
que poderia ser contratado. 
Foi uma oportunidade mara­
vilhosa", afirma.

O gerente da loja, Dárcio 
José Costolo, 46 anos, diz 
que já enfrentou dificuldades 
em contratar as pessoas por­

que os próprios deficientes 
se julgam inferiores e se fe­
cham para as oportunidades. 
Porém, Costolo garante que 
depois de contratados esses 
profissionais, na maioria das 
vezes, se destacam em relação 
aos demais profissionais.

e m p r e g o

Ceagesp realiza concurso 
com vagas na região

A Ceagesp (Companhia 
de Entrepostos e Armazéns 
Gerais de São Paulo) abriu 
concurso público para 63 
vagas imediatas e formação 
de cadastro reserva. As va­
gas são para São Paulo, São 
José dos Campos, Piracica­
ba, Ribeirão Preto, Arara- 
quara, Tupã, Avaré, Bauru, 
Fernandópolis, Botucatu, 
Palmital, Pederneiras, Pre­
sidente Prudente, Ribeirão 
Preto, São José do Rio Pre­
to, Tatuí, Tutóia, Araçatuba, 
Franca, Sorocaba, Guaratin- 
guetá e Marília.

Os salários vão de R$ 
670,40 a R$ 6.683,06. Os 
cargos são para advogado, 
analista (administrativo, 
auditoria, comunicação so­
cial, contábil, economia e 
recursos humanos), analis­
ta de sistemas, engenheiro 
(agrônomo, civil, elétrico, 
mecânico e de segurança do 
trabalho), inspetor de segu­
rança, médico do trabalho,

médico veterinário, técnico 
administrativo (adminis­
trativo, contábil e recursos 
humanos), técnico de segu­
rança do trabalho, técnico 
em informática e técnico 
operacional (agrícola, civil, 
elétrica, mecânica e opera­
ções gerais).

Os aprovados ainda te­
rão como benefícios vale- 
transporte, cesta-básica de 
R$ 89,92, auxílio-refeição 
ou vale-alimentação de R$ 
396, auxílio-creche de R$ 
123,04, assistência médico- 
hospitalar (seguro saúde no 
valor de R$ 228), auxílio- 
funeral, assistência odonto- 
lógica, convênio farmácia e 
seguro de vida.

As inscrições vão até o 
dia 8 de janeiro de 2010, 
pelo site www.vunesp.com. 
br. A taxa é de R$ 40 para 
cargos de ensino médio e 
R$ 70 para superior. O edi­
tal completo também está 
disponível no site.

SER n o r m a l  Edson Santiago Santos, 38 anos, frequentava a Adefilp devido a uma artrite que o impedia de trabalhar em várias atividades. 
Um acidente doméstico, ocorrido há cerca de dois anos, o deixou tetraplégico. Mas a dificuldade causada por sua nova condição física não 
o impediu de continuar trabalhando e hoje ele coordena a linha de separação dos materiais recicláveis da entidade, oito horas diárias, cinco 
dias por semana. "Eu sou casado, pai de dois meninos e sou a prova de que os deficientes podem ter uma vida normal. Respeitando seus 
limites a gente pode viver normalmente, então as pessoas que estão em casa estão perdendo o prazer que podem oferecer a elas mesmas", 
garante Santos que na foto está ao lado do coordenador da Adefilp, José Carlos Oliveira, o Baixinho.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

CONVOCAÇÃO

O Presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adoles­
cente de Lençóis Paulista, no âmbito das atribuições que lhe foram conferi­
das por Lei, CONVOCA a senhora JANDIARA CORREA DOS SANTOS 
CASTRO, CPF 213.961.018-02, RG 37.888.114-0 - SSP/SP, classificada 
em 16° lugar na eleição realizada no dia 10/02/2007, para ocupar 01 (uma) 
vaga junto ao Conselho Tutelar de Lençóis Paulista, nos termos do artigo 
3°, §5°, inciso III, da Lei Municipal n° 3332/2006. A candidata deverá com­
parecer na sede do Conselho Tutelar, na rua Piedade, n° 208, centro, nesta 
cidade e comarca, no dia 09 de dezembro de 2009, as 08:00 horas, para o 
cumprimento das formalidades legais.

LENÇÓIS PAULISTA, 03 de outubro de 2009

VALDENOR ROBERTO CORDEIRO  
Presidente do C.M.D.C.A.

CONVOCAÇÃO

O Presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Ado­
lescente de Lençóis Paulista, no âmbito das atribuições que lhe foram 
conferidas por Lei, CONVOCA o senhor DAVI VIEIRA SANT’ANNA, 
CPF 286.449.748-40, RG 32.102.219, classificado em 13° lugar na eleição 
realizada no dia 10/02/2007, para ocupar 01 (uma) vaga junto ao Conselho 
Tutelar de Lençóis Paulista, em função de vacância de cargo, nos termos 
do artigo 46, §2°, da Lei 3.332/2003. O candidato deverá comparecer na 
sede do Conselho Tutelar, na rua Piedade, n° 208, centro, nesta cidade e 
comarca, no dia 09 de dezembro de 2009, as 08:00 horas, para o cumpri­
mento das formalidades legais.

LENÇÓIS PAULISTA, 03 de outubro de 2009

VALDENOR ROBERTO CORDEIRO  
Presidente do C.M.D.C.A.

Publicado no jornal O Eco, no dia 8 de Novembro de 2009. Na página A6. Valor da publicação R$ 220,03.

AÇÃO DA CIDADANIA CONTRA A FOME  
E A MISÉRIA E PELA VIDA

C.N.PJ: 03.524.965 -  UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL -  LEI 2921 
PÁTIO DA ESTAÇÃO N°. 01 -  FONE (0XX14) 3264-3868 

CEP: 18.682-970 -  LENÇOIS PULISTA -  SP 
E-MAIL: voluntário@lpnet.com.br -  Site: www.acaodacidadanialencois.com.br

COMUNICADO
A AÇÃO DA CIDADANIA CONTRA A FOME E A MISÉRIA E PELA VI­
DA, COMUNICA A POPULAÇÃO LENÇOENSE QUE NO PERIODO DE 
14 A 19 DE DEZEMBRO LIDERES DE QUARTEIRÃO ESTARÃO RECO­
LHENDO OS ALIMENTOS QUE COMPORÃO AS CESTAS BASICAS A 
SEREM DISTRIBUIDAS NO DIA 20 DE DEZEMBRO.

MENSAGEM
“Não te apresentaras diante do Senhor com as mãos vazias. Faze todas as tuas 
oferendas com o rosto alegre” (Eclo 35,6.11).

O COMITÊ

COMUNICADO CETESB
MARMORARIA BRILHANTE LTDA EPP, CNPJ 09.183.392/0001-46, torna 
público que requereu junto a CETESB, a Licença de Instalação L. I. N.° 7002686 
e que Requereu a Licença de Instalação L.O. para a fabricação de Produtos de 
Marmoraria a ser desenvolvida no endereço do seu estabelecimento na Avenida 
Orígenes Lessa n. 92, Vila Antonieta, Lençóis Paulista, SP, cep 18.681.380.

http://www.vunesp.com
mailto:rio@lpnet.com.br
http://www.acaodacidadanialencois.com.br


A M A D O R
Cristiano Paccola

Definidos
os finalistas
Com gols de Fabinho, MAC vence 

Expressinho por 3 a 1 na Copa 1010/ 

Grupo Lwart e faz final contra São 

Manuel, no próximo domingo

Manoel dos Santos Silva

A equipe do MAC (Ma- 
catuba Atleticano Clube) ca­
rimbou na manhã do domin­
go 6, no estádio municipal 
Archangelo Brega, o Bregão, 
o passaporte para a final da 
sétima edição da Copa 1010/ 
Grupo Lwart, promovida pe­
la Liga Lençoense de Futebol 
Amador. O  MAC, coman­
dado pelo técnico Eleandro 
Antonio de Andrade, despa­
chou o Expressinho/Pitoli/ 
Trigal do técnico Júnior Ti- 
cianelli ao vencer pelo pla­
car de 3 a 1. O destaque da 
partida foi o centroavante 
Fabinho, que marcou os três 
gols da equipe macatubense. 
O também centroavante Ar- 
lindo, de cabeça, diminuiu 
para o Expressinho.

No próximo domingo 
13, às 10h, no Bregão, MAC 
e São Manuel, que bateu na 
semifinal o Primavera Mil-

lenium/Via Marconi por 3 a 
1, disputam a final da Copa. 
Esta é a primeira decisão da 
competição que não conta 
com uma equipe lençoen- 
se. Antes, às 8h20, aconte­
ce a final do Campeonato 
Master de Futebol Amador 
-  Troféu Jacob Joner Neto- 
entre os times do Monte 
Azul e Expressinho.

A partida do domingo no 
Bregão envolvendo as equi­
pes do Expressinho/Pitoli/ 
Trigal e MAC foi movimen­
tada e disputada. No pri­
meiro tempo, os torcedores 
presentes ao Bregão pude­
ram assistir a um bom  jogo. 
A equipe de Macatuba abriu 
o placar aos 4 minutos com 
Fabinho. Nove minutos de­
pois, Fabinho aumentou o 
placar. Na primeira etapa, o 
Expressinho teve maior do­
mínio de bola, mas o meio 
campo foi neutralizado pe­
los jogadores do MAC que

MAC vence Expressinho por 3 a 1 e vai para final contra São Manuel; decisão da Copa 1010 não terá equipes de Lençóis Paulista

não deram chances aos len- 
çoenses de finalizar as jo ­
gadas em gols. O MAC ter­
minou a primeira etapa em 
vantagem no placar.

Já na etapa final, nos 
primeiros oito minutos de 
jogo, a equipe lençoense 
pressionou o MAC. Mas aos

9 minutos, em jogada de li­
nha de fundo, Marquinhos 
cruzou na medida para o 
centroavante Fabinho, em 
dia inspirado, conferir o seu 
terceiro gol na partida. Após 
sofrer o gol, o Expressinho 
ficou apático e o MAC criou 
inúmeras oportunidades,

todas desperdiçadas pelos 
seus atletas. Aos 30 minu­
tos, o centroavante Arlindo, 
que acabara entrar no jogo, 
aproveitando um cruza­
mento, de cabeça, diminuiu 
para o Expressinho.

No finalzinho do jo ­
go até que o Expressinho

tentou uma reação, mas 
já  era tarde. Final de parti­
da: MAC 3x1 Expressinho. 
Também no final de jogo, 
o MAC perdeu o jogador 
André Albertini ( já  tinha 
cartão am arelo) expulso 
pelo juiz Valdeci Marioto 
por reclamação.

f u t s a l

SAAE bate Cooperserv e pega 
Saúde na semifinal dos Servidores

Pelas quartas de final do 
Campeonato de Futsal dos Ser­
vidores Públicos -  Troféu Gil­
mar Guarido -  a equipe do SA­
AE (Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto) goleou a Cooperserv 
pelo placar de 6  a 2  e carimbou 
o passaporte para a semifinal da 
competição que é promovida 
pela Associação dos Servidores 
Públicos em parceria com a Di­
retoria de Esportes e Recreação.

Os gols do SAAE foram 
marcados por Elieder Dalla- 
qua, Gustavo Bigliassi e Ama- 
rildo Silva, que fuzilou a rede 
quatro vezes. Os jogadores 
Valdir Tamborim e Emanuel 
Serutti diminuíram para a Co- 
operserv. A partida aconteceu 
na noite de sábado 5, no giná­
sio de esportes Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonicão.

Com a vitória, o SAAE en­
cara na semifinal a Saúde, em 
partida marcada para quinta- 
feira 10, às 21h30, no Tonicão. 
Também no sábado, para che­
gar à semifinal, a Saúde goleou 
a agremiação Vigilantes por 11 a 
3. Os gols da Saúde foram ano­
tados por Caio Eulálio, Júlio 
Cesar (4) e Railson Rodrigues 
(6). Os atletas Cristiano Silva e 
Fernando Strutzel (2) descon­
taram para os Vigilantes.

Outra que está na semifi­
nal é a Educação que venceu 
a Coleta por 5 a 3. Os gols da 
Educação foram assinalados 
por Wagner Sibia (2), Drausio 
Romani (2) e Junior Vasconce­
los. Os jogadores Cesar Perez, 
José Silva e Jairo de Lima dimi­
nuíram para a Coleta.

O Paço também se garan­
tiu na semifinal. Com gols de 
Tales Valvassori, Diego Pereira 
(3), Paulo Grana (3) e Lucas 
Mariano (2), o Paço bateu a In­
formática por 9 a 2. Marcos dos 
Santos e Carlos Cavalheiro des­
contaram para a Informática.

As equipes do Paço e Edu­
cação fazem o primeiro jogo 
da semifinal na quinta-feira 
10, às 20h30, no Bregão. A 
final do campeonato está pro­
gramada para sábado 12, às 
19h, no Tonicão.

SAAE goleia Cooperserv por 6 2 e faz semifinal com Saúde, campeão sai na próximo sábado

c ic l is m o
A ciclista lencoense 

Maira Hendi de Moraes 
conquistou no dia 19 de 
novembro o título de cam­
peã brasileira na modalida­
de velocidade olímpica. O 
campeonato foi disputado 
no Rio de Janeiro. A atleta 
integra a equipe Memorial 
de Santos e conquistou 
pela mesma modalidade 
a quarta colocação no Pa- 
namericano, realizado na 
cidade do México. A jovem 
tem se destacado no ciclis­
mo tanto no Estado quanto 
no Brasil. Maira é treinada 
pelo ciclista lencoense João 
Escola Damaceno. Em São 
Caetano, nos Jogos Abertos 
do Interior, ela faturou seu 
oitavo ouro na competição.

fu t eb o l
Continuam abertas as 

inscrições para o 2° Tor­
neio Seletivo 151 Anos de 
Lençóis Paulista de Futebol 
Society -  Troféu Jacob Jo­
ner Neto- que acontece no 
domingo 20, no campo so- 
ciety do Jardim América. As 
inscrições vão até quinta-

feira 10 e podem ser feitas 
no Empório do Compadre, 
na rua Ângelo Zacharias, 
82. As vagas são limitadas. 
A taxa de inscrição é de 15 
quilos de alimento não pe­
recível que serão revertidos 
para os Vicentinos da Paró­
quia São Pedro e São Pau­
lo do Núcleo. Durante a 
competição haverá sorteio 
de uma leitoa. Mais infor­
mações pelo telefone 8125­
1623, com Expedito.

b a s q u e t e
Hoje, a partir das 16h, no 

ginásio de esportes Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão, 
a equipe masculina infan­
til de Lençóis, do técnico 
Dudu, encara a representa­
ção da RCG Garça. O jogo 
é válido pela semifinal da 
Liga Centro-Oeste de Bas­
quetebol. Já no domingo 6, 
no Tonicão, pela semifinal 
da categoria sub 21, a equi­
pe lençoense não foi feliz e 
perdeu para o Yara Clube 
de Marília pelo placar 68 a 
51. Com este resultado, os 
lençoenses deram adeus à 
competição.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

É c a m p e ã o  Flamengo venceu o Grêmio na última rodada do Campeonato Brasileiro e garantiu o 
título de campeão. O atacante Adriano, ao lado de Diego Tardeli, do Atlético Mineiro, foi o artilheiro 
do campeonato. Cada um marcou 19 gols. O Internacional ficou com o vice-campeonato e, ao lado 
de São Paulo, Cruzeiro e Flamengo se garante na Libertadores da América do ano que vem.

"O Flamengo é 
o time da nação 
brasileira. Sempre 
confiei no meu 
Mengão e sabia 
que o Brasileirão 
não ia escapar 
das nossas mãos. 
Valeu Mengão pelo 
hexacampeonato"!
m aria  do
SOCORRO da  
silva , dona de casa



Confira o que rolou de melhor no fim 
de semana. A galera se encontrou para 
um papo animado no Bichano, Balaio 
dos Sabores e Pizzaria Pramio.

PROGRAMA
MENSAGEM

Com
EDSPO

DSNDEL
Horários:

Sábados às 7h 
Domingos às  9h 
Quintas às 14h

(14) 3264-3707
9116-9545

R; Cândido Alvim 
de Paula, 311 

Jd. Ubirama 
Lençóis Paulista

9735.5699 / 9I67.6S14
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